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AA  IINNSSTTRRUUÇÇÃÃOO  CCOOGGNNIITTIIVVAA  EE  OO  CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO  DDUURRAANNTTEE  OO  
IINNÍÍCCIIOO  DDAA  LLIINNGGUUAAGGEEMM  EESSCCRRIITTAA

ALECINA DO NASCIMENTO SANTOS1

.

RESUMO

Neste estudo, são abordadas as dificuldades enfrentadas durante as fases de compreensão da leitura e 

escrita, que representam as habilidades mais complexas da linguagem verbal. A pesquisa busca 

compreender melhor o processo de alfabetização e os diversos aspectos que podem influenciar a 

aprendizagem nessa fase. Considerando a influência significativa da ação psicomotora no 

desenvolvimento da personalidade da criança, torna-se indispensável promover um trabalho educativo 

que estimule o máximo desenvolvimento de suas habilidades, levando em consideração suas 

características individuais e as metas propostas de acordo com sua idade. O objetivo deste estudo é 

identificar a importância da educação psicomotora para lidar com os problemas de aprendizagem mais 

comuns na fase de alfabetização. Para isso, utilizamos uma abordagem baseada em revisão bibliográfica, 

consultando livros, fontes de dados online e artigos científicos, a fim de desenvolver adequadamente o 

trabalho. A linguagem verbal compreende quatro habilidades principais: leitura, escrita, fala e audição, 

sendo as duas últimas consideradas as mais desafiadoras, especialmente a leitura e a escrita. Devido a 

essa dificuldade, muitos alunos concluem o ensino fundamental sem conseguir ler e escrever com 

significado. Portanto, este estudo tem como objetivo analisar as dificuldades do processo de ensino-

aprendizagem da leitura e escrita, que são as habilidades mais complexas da linguagem verbal.

Palavras-chave: Alfabetização; Aprendizagens;  Desafios; Educação Psicomotora.

INTRODUÇÃO

É necessário abordar os obstáculos 

enfrentados na aprendizagem de maneira 

abrangente, envolvendo a escola, os educadores, 

a família e o aluno, a fim de analisar a situação e 

identificar as causas que dificultam o processo de 

aprendizagem do aluno. Conforme mencionado 

por Leal e Nogueira (2012, p. 20), 

a dificuldade de aprendizagem é um 
tema amplamente discutido atualmente, 
pois está diretamente relacionada ao 
sucesso ou fracasso do indivíduo em seu 
desenvolvimento ao longo da vida.

O objetivo deste estudo é identificar a 

importância da educação psicomotora no 

enfrentamento dos problemas de aprendizagem 

mais comuns no processo de alfabetização. Os 

objetivos específicos incluem descrever o 

processo de alfabetização, interpretar o papel do 

professor alfabetizador, definir dificuldades de 

aprendizagem e educação psicomotora, e planejar 

estratégias pedagógicas para alunos com 

dificuldades de aprendizagem na alfabetização.

A problemática da pesquisa busca 

responder à seguinte questão: Os professores 

estão planejando estratégias que visam superar 

os problemas encontrados na fase de 
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alfabetização por meio da educação psicomotora?

Para garantir um bom desenvolvimento no 

processo de aprendizagem dos alunos, é de 

extrema importância que o educador proporcione 

uma variedade de atividades em que os alunos 

possam se envolver. Muitas vezes, o educador 

disponibiliza materiais em sala de aula, mas não 

fornece explicações adequadas. É fundamental 

que o professor esteja sempre orientando os 

alunos, o que resultará em um progresso 

significativo no aprendizado dessas crianças.

UM OLHAR SOBRE A ALFABETIZAÇÃO

A escola tem a responsabilidade de 

garantir a aquisição da linguagem escrita, e os 

professores consideram a fase de alfabetização 

uma tarefa desafiadora, pois suas metodologias 

devem ser diversificadas para atender a todos os 

alunos e permitir a transposição didática desse 

processo.

É por esse motivo que muitos professores 

defendem a concepção de letramento, que deve 

caminhar lado a lado com a alfabetização. Essa 

abordagem tem se mostrado eficiente e diversos 

estudos têm apoiado essa ideia, como argumenta 

Soares:

[...] O letramento provoca diversas 
habilidades, por exemplo: habilidade de 
leitura e escrita para alcançar díspares 
intencionalidades para esclarecer ou se 
esclarecer, para se articular com os 
outros, para introduzir no mundo da 
imaginação, no harmonioso, para 
adicionar conhecimentos, para estimular 
ou incentivar, para descontrair-se, para 
direcionar-se, para auxílio á memória, 
para catarse. ...competências de 
interpretação e produção de diversos 
padrões e gêneros de textos, habilidades 
de orientação pelas formalidades de 
leitura que sinalizam o texto ou de 
expelir estas intenções: posicionamento 
de articular com clareza no mundo da 
escrita, mantendo o 5 fascínio das 
informações e conhecimentos, 
escrevendo ou lendo de forma 
atenciosa, de acorda os contextos, as 
intencionalidades, o interlocutor [...]. 
(Soares, 2001, p. 92)

Reconhecendo sua função no processo de 

instrução inicial, o professor tem a capacidade de 

desempenhar uma função pedagógica voltada 

para o progresso e formação da comunicação. De 

acordo com Freire:

A compreensão do processo de trabalho,
do ato produtivo em sua complexidade, 
da maneira como se organiza e 
desenvolve a produção, a necessidade
de uma formação técnica do 
trabalhador, formação, porém, que não 
se esgote num especialista estreito e 
alienante; [...] (2006.p. 42).

Na fase inicial da alfabetização, as crianças 

estabelecem uma conexão entre a escrita e a 

atividade de desenhar, pois a linguagem é 

composta por um conjunto de símbolos com 

significados que representam a fala. Ao longo do 

tempo, elas descobrem gradualmente quais letras 

devem ser usadas para formar palavras 

específicas, números e atribuir significados a 

histórias, entre outras coisas. Conforme 

mencionado por Souza et al.:

A alfabetização é um processo 
indispensável para a apropriação do 
sistema da escrita, conquista dos 
princípios alfabéticos, ortográficos Que 
possibilita o aluno ler e escrever com 
autonomia. A apropriação do sistema de 
escrita é um processo gradual que 
demanda organização por parte do 
educador, é importante organizar o 
trabalho Tendo em vista que cada um 
possui um ritmo próprio e, pro isso 
deverá ser respeitada e estimulada. 
Atualmente, considera-se que as 
Crianças constroem seu conhecimento a 
partir das interações que estabelecem 
com os meios culturais e sociais. (Souza 
ET AL, 2009, p.47)

Devido à complexidade que envolve 

adquirir habilidades de leitura e escrita e sua 

importância no contexto sociocultural do 

estudante, a instituição educacional enfrenta um 

grande desafio, que é o ato de "ensinar a decifrar 

símbolos escritos".

Utilizar a leitura como meio de 

compreensão e expressão verbal e escrita. Daí 

surge a necessidade de promover o 

desenvolvimento da decodificação e da escrita 

por meio de diferentes tipos de textos, de forma 

que a interação ao utilizar a leitura seja 

interdisciplinar, ressaltando que o hábito e o 

prazer pela leitura diária podem incentivar o 

aluno, resultando em sua aprovação ao final do 

ano letivo.
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Cabe ao educador contribuir para a 

inserção na sociedade de indivíduos autônomos e 

competentes, mas até que isso ocorra, o processo 

de construção do conhecimento já passou por 

várias fases.

A alfabetização desempenha um papel 

fundamental nesse processo de conhecimento e 

tem início desde o momento em que a criança 

entra em contato com a linguagem oral. O 

professor alfabetizador é aquele membro mais 

experiente, que, munido dos conhecimentos e 

conteúdos necessários, estimula a compreensão 

desses e a criação de novos saberes, contribuindo 

para a formação de alunos capazes de construir 

conhecimento por meio de sua reflexão, ação e 

reflexão conjunta com seus colegas.

Nesse sentido, espera-se que o professor, 

como sujeito ativo, que não se limite a reproduzir 

conhecimentos, possa transformar sua própria 

prática em sala de aula em um espaço de ensino-

reflexão e de transformação humana.

É na ação refletida e no 
redimensionamento da sua prática que o 
professor pode ser agente de mudança 
na escola e na sociedade. E uma ação
pedagógica revolucionária implica 
conhecer os elementos repressivos 
implícitos nos espaços sociais, rompendo 
com a ignorância do saber e lutando pela 
igualdade real entre os homens, tendo 
como ponto de partida a prática social. 
(Francioli, 2005, p.105).

O educador desempenha o papel de 

intermediário entre seus alunos e os objetos do 

conhecimento, organizando e proporcionando 

espaços e situações de aprendizagem nos quais 

são integrados os recursos afetivos, emocionais, 

sociais e cognitivos de cada criança aos 

conhecimentos prévios em cada área.

Ao professor cabe a responsabilidade de 

personalizar as situações de aprendizagem, 

levando em consideração todas as habilidades e 

potenciais individuais, e planejar as condições de 

aprendizagem com base nas necessidades, ritmos 

e características singulares de cada aluno.

No entanto, para alcançar a alfabetização, 

não é suficiente trabalhar apenas com textos. Para 

obter sucesso no ensino, as atividades devem ser 

desenvolvidas dentro de uma abordagem lúdica, 

interessante e envolvente. O objetivo é promover 

atividades diversificadas que atendam aos 

interesses de todos os envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem (BRASIL, 2008).

UMA PERSPECTIVA SOBRE A 
APRENDIZAGEM

Antes de abordar o tema desta seção, é 

necessário definir o termo "aprendizagem". 

Segundo Barca Lozano e Porto Rioboo (1998, p. 

73), a aprendizagem pode ser compreendida em 

três aspectos:

1. A aprendizagem é um processo ativo, 
pois os alunos precisam realizar uma 
série de atividades para assimilar os 
conteúdos.

2. A aprendizagem é um processo 
construtivo, pois as atividades 
realizadas pelos alunos têm como 
objetivo a construção do conhecimento.

3. A aprendizagem é um processo 
significativo, pois o aluno deve 
desenvolver estruturas cognitivas 
organizadas.

Dessa forma, a aprendizagem é vista 

como um processo de assimilação/adaptação de 

hábitos, conceitos, eventos, procedimentos, 

atitudes, valores e normas. O indivíduo adquire 

esquemas cognitivos/mentais provenientes do 

ambiente em que está inserido, por meio de sua 

própria estrutura cognitiva, a fim de solucionar 

tarefas e se adaptar de maneira ativa e 

construtiva.

No que diz respeito às dificuldades de 

aprendizagem, José e Coelho (2001) as definem 

como situações desafiadoras enfrentadas pela 

criança, caracterizadas por um comprometimento

cognitivo e desvio em relação ao padrão normal, 

mas com expectativa de aprendizagem a longo 

prazo.

As dificuldades de aprendizagem podem 

ser classificadas de duas maneiras, de acordo com 

Sisto (2001): permanentes, quando apresentam 

características genéticas causadas por 

deficiências, ou transitórias, quando surgem em 

determinado momento da vida escolar da criança. 

Esta última é o objeto de estudo no campo das 

dificuldades de aprendizagem, mas ambas as 
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características contribuem para a 

heterogeneidade desse tema.

Atualmente, existem programas oficiais 

que visam superar a dificuldade das escolas em 

ensinar as crianças a ler, escrever e utilizar essas 

habilidades adequadamente, como o Pró-

letramento e o Pacto Nacional pela Alfabetização 

na Idade Certa (PNAIC). O primeiro é um 

programa de formação contínua de professores 

para melhorar a qualidade da aprendizagem de 

leitura/escrita e matemática nos primeiros anos 

do ensino fundamental (Brasil, 2012, p.5). O 

segundo tem como objetivo garantir que todas as 

crianças estejam alfabetizadas até os oito anos de

idade, ao final do 3º ano do ensino fundamental 

(Brasil, 2012, p.5). Esses programas buscam:

Uma ação inédita que conta com a 
participação articulada do governo 
federal e dos governos estaduais e 
municipais, dispostos a mobilizar o
melhor dos seus esforços e recursos, 
valorizando e apoiando professores e 
escolas, proporcionando materiais 
didáticos de alta qualidade para todas as 
crianças e implementando sistemas 
adequados de avaliação, gestão e 
monitoramento(Brasil, 2012, p.4).

Quando o professor identifica dificuldades 

no aluno em adquirir habilidades de leitura e 

escrita, junto com essa dificuldade podem surgir 

obstáculos relacionados a qualquer aspecto da 

linguagem, como ouvir as palavras corretamente e 

compreender suas interpretações.

As dificuldades que essas crianças 

demonstram começam com a linguagem falada, o 

que eventualmente afeta a leitura e escrita 

quando a criança entra na escola.

Alguns sinais devem ser observados: 

atraso na aprendizagem da fala; dificuldades para 

mencionar nomes de objetos ou pessoas; uso 

deficiente da gramática; frequentemente 

pronunciam as palavras de forma fraca; uso de 

gestos ou linguagem corporal para ajudar na 

comunicação da mensagem; demonstram pouco 

interesse por livros ou histórias; frequentemente 

não assimilam ou memorizam instruções.

A PSICOMOTRICIDADE

Wallon (2005), pioneiro nos estudos da 

psicomotricidade, destaca sua importância e 

relaciona o movimento ao afeto e à emoção. 

Segundo Fonseca (2008, p.22), para Wallon, o 

desenvolvimento da criança ocorre em uma 

dialética de desenvolvimento que envolve 

inúmeros fatores: metabólicos, morfológicos, 

psicotônicos, psicoemocionais, psicomotores e 

psicossociais.

A educação psicomotora é considerada 

uma formação básica, essencial para todas as 

crianças, sejam elas consideradas normais ou com 

problemas, e possui um duplo propósito: garantir 

o desenvolvimento funcional, levando em 

consideração as possibilidades da criança, e ajudar 

na expansão e equilíbrio de sua afetividade por 

meio da interação com o ambiente humano.

De acordo com Le Boulch a educação 

psicomotora é:

A educação psicomotora na idade 
escolar deve ser antes de tudo uma 
experiência ativa de confrontação com o 
meio escolar, tem a finalidade não de 
ensinar à criança comportamentos 
motores, mas sim de permitir-lhe, 
mediante o jogo, exercer sua função de 
ajustamento, individualmente ou com 
outras crianças. No estágio escolar, a 
primeira prioridade constitui atividade 
motora lúdica, fonte de prazer, 
permitindo a criança prosseguir a 
organização de sua imagem do corpo ao 
nível do vivido e de servir de ponto de 
partida na sua organização prática em 
relação com o desenvolvimento das 
atitudes de análise perceptiva. (1987, p. 
129)

Os argumentos usados para justificar a 

importância da educação psicomotora na 

educação destacam seu papel na prevenção das 

dificuldades escolares. No entanto, antes de tudo, 

deve ser uma experiência ativa de confronto com 

o ambiente.

Portanto, os exercícios corporais e as 

atividades estimulantes visam especialmente 

garantir o desenvolvimento harmonioso dos 

componentes corporais, afetivos e intelectuais, 

com o objetivo de alcançar uma relativa 

autonomia.
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A conscientização e domínio do corpo, a 

compreensão do esquema corporal, a 

coordenação psicomotora, as noções de tempo e 

espaço são objetivos importantes que devem ser 

trabalhados antes da aprendizagem da escrita e 

leitura. Somente após a consolidação das bases 

motoras e o domínio dos gestos da escrita é que 

devemos ensinar a criança a controlar o lápis. É 

compreendido, então, que a atividade de escrita 

envolve um movimento com direção definida, 

além disso, a criança também deve ser capaz de 

identificar e compreender o significado simbólico 

das palavras antes mesmo de escrevê-las.

Dessa forma, a escrita é um meio de 

comunicação e expressão pessoal para o contexto 

social. A escrita depende de dois sistemas 

simbólicos: um sonoro e um gráfico. Portanto, 

essas duas demandas justificam a importância da 

dimensão afetiva mencionada anteriormente e a 

participação das funções psicomotoras no início 

da alfabetização.

No que diz respeito à escrita, ela é, acima 

de tudo, uma aprendizagem motora. Para adquirir 

essa habilidade específica e complexa, é 

necessário um ajuste adequado, ou seja, 

proporcionar à criança uma motricidade 

espontânea, coordenada e rítmica, que evitará 

futuros problemas de disgrafia. Nesse sentido, a 

destreza manual será desenvolvida por meio de 

modelagem, recorte, colagem, abotoamento, 

amarração, costura, que são exercícios de 

dissociação no nível das mãos e dedos, visando 

exercícios de percepção do próprio corpo.

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

A etapa de alfabetização requer a 

implementação de atividades desafiadoras e 

significativas que estimulem o interesse e o valor 

pelo conhecimento nas crianças. Muitos 

educadores confundem a relação entre 

psicomotricidade e alfabetização, acreditando 

que ao solicitar aos alunos atividades de ligar 

pontos, copiar curvas e linhas retas, estão 

trabalhando a psicomotricidade. No entanto, 

esses exercícios não contribuem efetivamente 

para o aprendizado das crianças. São cansativos e 

abordam apenas uma habilidade isolada, 

enquanto a psicomotricidade busca trabalhar o 

todo.

Durante a fase de alfabetização, a criança 

está constantemente em movimento. O que pode 

parecer simples brincadeiras para elas, na 

verdade, são movimentos fundamentais para 

aprender a segurar o lápis, virar as páginas do 

caderno, desenvolver a lateralidade e distinguir as 

formas das letras, entre outras coisas.

A principal intenção da escola, e 

principalmente do professor, é criar condições 

favoráveis para o desenvolvimento das 

habilidades em que a criança apresenta 

dificuldades. Isso é feito por meio de um 

planejamento de ensino que torne os estudos 

interessantes para o aluno e se adapte à sua 

forma de resolver problemas. Além disso, é 

essencial fornecer orientações aos pais e 

professores sobre como lidar com as dificuldades 

da criança e incentivar seu processo de 

aprendizagem.

Alguns "equívocos" no desenvolvimento 

da escrita são, na verdade, características normais 

da evolução desse processo. É importante analisar 

como esses equívocos ocorrem, há quanto tempo 

e em quais contextos. A linguagem escrita, nos 

estágios iniciais, está intrinsecamente ligada à 

linguagem oral. Isso não significa que a escrita 

seja uma simples transcrição da fala; são sistemas 

diferentes. No entanto, no início, a escrita 

apresenta traços da oralidade.

Na fase inicial da aprendizagem da 
leitura e da escrita, a linguagem oral 
funciona como apoio, um elo 
intermediário. É impossível a leitura
silenciosa, da mesma forma que é 
preciso dizer, simultaneamente, 
silabando, o que se está escrevendo: a 
fala orienta a escrita da mesma forma 
que a fala egocêntrica orienta as ações 
da criança pequena (Cruz, 2013, p. 73).

De acordo com as ideias de Braggio e 

Borba (2008), concorda-se que, para alcançar a 

alfabetização, é crucial ensinar os alunos a 

resolver divergências de opiniões. É necessário 

promover ações construtivas, demonstrar 

liderança e buscar um consenso comum. Para isso, 
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é preciso transformar a sala de aula em uma 

espécie de oficina, onde os alunos possam 

exercitar seu raciocínio. Nesse sentido, cabe ao 

professor mediar esse processo de aprendizado, a 

fim de tornar o ensino verdadeiramente eficaz e 

suficiente para aprimorar o conhecimento do 

aluno e auxiliar em seu desenvolvimento.

É fundamental que essas crianças estejam 

imersas em ambientes de trabalho estimulantes, 

com tarefas que tenham significado para elas. É 

necessário despertar seu interesse e apresentar 

desafios. Antigamente, acreditava-se que seria 

adequado colocá-las em ambientes com poucos 

estímulos, pois qualquer coisa poderia distraí-las. 

No entanto, atualmente sabe-se que é importante 

proporcionar uma estimulação adequada, em um 

ambiente que seja estimulante para essas crianças 

com dificuldades de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A instituição educacional desempenha um 

papel fundamental na integração da criança na 

sociedade, juntamente com a família. Mesmo 

antes de ingressar na escola, os alunos já possuem 

conhecimentos prévios em relação à leitura e 

escrita, portanto, não devem ser considerados 

como uma folha em branco, desprovidos de 

conhecimento.

Atualmente, enxergamos a criança como 

um ser pensante e criativo, capaz de transformar 

o conhecimento do mundo. Ela é vista de uma 

maneira completamente diferente do que no 

passado. Nessa fase, é prioritário promover 

trabalhos voltados para a construção da 

autonomia da criança, estimulando o autocuidado. 

Também é importante permitir que ela vivencie 

movimentos no espaço, desenvolvendo sua 

corporeidade, explore o mundo físico e social, 

compreendendo e ampliando a cultura em que 

está inserida, além de estimular o brincar e o uso 

das linguagens oral, corporal, visual e musical. 

Essas linguagens, juntamente com a linguagem 

escrita, de forma interdependente, contribuem 

para a estruturação do pensamento da criança e 

possibilitam sua relação com a cultura e o 

processo de aprendizagem.

Para que um professor alfabetizador 

obtenha sucesso em seu planejamento, é 

essencial que seu trabalho envolva diversos 

aspectos: definição clara dos componentes 

curriculares, utilização de metodologias e técnicas 

eficazes, material didático adequado, 

disseminação de informações verdadeiras e 

liberdade para criar e se expressar.

Oferecer abordagens mais eficazes e 

aproveitar as contribuições da psicomotricidade 

no tratamento das dificuldades de aprendizagem 

dos alunos, bem como proporcionar atividades 

que possam ser usadas como intervenção em 

problemas leves de psicomotricidade subjacentes 

a dificuldades específicas de aprendizagem.

Conhecer atividades psicomotoras que 

possam ser realizadas com as crianças dentro da 

sala de aula ou em atividades recreativas pode ser 

um elemento fundamental para capacitar os 

professores que buscam melhorar ou reeducar as 

habilidades motoras básicas e o processo de 

alfabetização.

Não há uma fórmula pronta e infalível 

para educar cada criança. O alfabetizador deve 

conhecer o aluno com quem está trabalhando e 

direcionar sua atenção pedagógica a ele. No 

preparo e na coerência da prática docente, podem 

ser encontradas soluções para grandes 

problemas.
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